
Em que estamos?

30 de janeiro de 2010

Bem, vamos dar explicações gerais sobre em que estamos e o que há que fazer, Lênin. O que fazer? Em que estamos e o que há que fazer? Claro, já gravamos isso, mas não importa. Vamos gravar de novo, do nosso modo e nosso estilo.

Pancho, aqui vamos considerar dois trabalhos importantes, que são os trabalhos de nivelação e os trabalhos de Disciplinas. Quer dizer que já fizemos uma nivelação completa da primeira camada. Isso já tem graça. De coisas que fizemos satisfatoriamente. Vamos citar as coisas que fizemos satisfatoriamente. E o quê? Se não fizermos propaganda de nós mesmos, quem...

Não é certo? 
Sim, claro.

Assim, temos previstas as coisas para a segunda camada, que é muito similar. Alguns se lembrarão, porque estiveram na primeira camada. E será a mesma mecânica. Basta que fixemos as datas e já sabemos onde estão e assistiremos a apresentação da camada e depois virão os trabalhos que as pessoas fazem, não é certo? E o tema das Disciplinas, que também vamos tratar.

O tema das Disciplinas. Hoje, 30, se encerra a inscrição para as Disciplinas. Ou seja, em mais umas horinhas.

Isso.

Menos de uma hora.

Menos, 45 minutos. E depois acontecem mais coisas?

Claro... 

Fora de calendário. Bem.

Acontecem mais coisas. Está toda a preparação da gravação que deve ser feita para as reuniões de postulantes da segunda camada. E também as gravações para as quaternas de cada Disciplina.

Bem.

Então, estamos falando de nivelações e de Disciplinas e de coisas, de toda uma coisa estranha, mas... As nivelações foram conhecidas por uma boa quantidade de nossa gente. Não sei quanta gente passou pela primeira nivelação...

Pela primeira nivelação passaram 1.652 pessoas.

E agora vamos à segunda nivelação. Ou seja, a uma segunda camada, eh? E quanta gente terá esta?

Bom, já há 2.500 inscritos e ainda falta um mês.

Bom.

Até 28 de fevereiro.

Bom. Uma segunda camada de gente que vai participar disso. Bem. Bom, e onde vão participar, como vão participar os da nivelação, da segunda camada?

Como os da primeira, nos Parques.

Nos mesmos Parques?

Claro.

Ou em Parques diferentes?

Não, porque há mais Parques que foram se incorporando.

Ah!

Aqui há uma listinha dos Parques que foram se incorporando. Há 20 Parques.

20 Parques!

Agora...

Esses 20 Parques, em quanto tempo foram colocados em marcha? Para ter uma idéia das coisas que foram feitas...

Esses 20 Parques foram colocados em marcha nos últimos 4 meses, não?

Bom, não está nada mal. 20 Parques que vão ser a coluna vertebral dos lugares de trabalho. Quer dizer que, quando fizermos novos avanços, em número de pessoas e demais, vai ser muito conveniente chegar a outra boa quantidade de Parques. Quer dizer que, enquanto estamos fazendo isso da segunda camada, continuamos colocando em marcha Parques. Não é que se pare tudo o que estamos fazendo com os Parques para depois, quando se termine a segunda camada, arrancar de novo. Não, de maneira nenhuma, estamos colocando em marcha outros Parques. E acreditamos, segundo cálculos bastante erráticos, acreditamos que podemos colocar em marcha uns 30 Parques, e daí podemos tirar uns 1.000 mestres, umas 1.000 pessoas significativas, para iniciar um novo impulso já muito multitudinário.

Então, quando terminarmos os trabalhos da segunda camada, deveríamos contar com 20 Parques e deveríamos ter incorporado uns 1.000 mestres, para logo nos colocarmos em marcha para o número grande de pessoas que necessitamos.

Não é difícil entender isso. É um pouco especial, mas... Além do mais, aspiramos chegar a isso, que é o que tínhamos planejado em seu momento. Não sei se vocês recordarão que aspirávamos a 30 Parques, a 1.000 mestres, tudo aquilo, quando ainda não tínhamos feito... Tínhamos feito muito pouco. Mas não está mal a perspectiva. É perfeitamente possível fazê-lo, mas requer um pouquinho de energia. Ou seja, não estamos fazendo as coisas tão mal. E as planificações vão bastante ajustadas.

E adiantadas, porque era 2012, pensávamos...

Mas, pelas dúvidas... Sim, claro, bastante decente, bastante decente. Mas a confusão grande vai ser depois, Pancho. Porque aí, sim, 30 Parques, não sei quantos mestres, tudo isso está bem, mas uma enxurrada que aguente Mongo. Que aguente Mongo, porque necessitamos de muitos lugares e necessitamos de muito pessoal que colabore. Esse é um aspecto. Além do mais, necessitamos de muito pessoal com uma direção importante.

Não muito pessoal para distribuir panfletos. Isso vai ser um trabalhinho. Talvez possamos, mas vai ser uma enxurrada, e uma confusão, e um... E não sei se 20 Parques vão ser suficientes ou o que vamos ter que fazer. Porque devemos recordar que, se queremos colocar em marcha muitos Parques e muita gente de certa qualidade e demais, devemos, além do mais, ter em conta que temos deficiências iniciais sérias. O número de pessoas que está fazendo esses trabalhos de nivelação, o número de pessoas é muito desproporcionado entre os distintos continentes. Imaginem todo o continente asiático: um 

Parque, dois Parques... E em alguns lugares da América do Sul vamos muito mais adiantados, simplesmente porque começamos antes. Não é nenhuma ciência, mas a verdade é que estamos desnivelados. Então, como vamos fazer para nos nivelarmos nesse ano de trabalho... Além do mais, como vamos incorporar outras pessoas e vamos dar crescimento a todas as zonas, a todos os parques e a todos os lugares. Isso já está mais complicado para planificar. Está mais complicado. Mas estamos nesse tipo de coisa.

Claro, claro. Que menos de 10.000 pessoas de qualidade aceitável para projetar deveríamos ter para fins de 2010. Que menos... Estamos falando de 10.000 pessoas niveladas. Ou seja, isso requer seu trabalho, sua permanência, sua pulcritude e seu tom. E, além disso, necessitaríamos que isso tivesse uma dinâmica que não parasse, mas que continuasse crescendo. Não, não, tem sua graça.

Mas, bom, isso de trabalhar simultaneamente é uma coisa que também se aprendeu recentemente. Faz pouco tempo que se está trabalhando simultaneamente, e não ao computacional. Primeiro isso, depois o outro, depois o outro, não, não, não. Não é assim. Trabalhamos simultaneamente e em campos distintos. Trocar a roda do trem em movimento é recente. E estivemos fazendo isso em 2009 e começamos 2010 nessa mesma tendência. Fazendo muitas coisas em distintos campos. Por isso é que muita gente se perde, porque não alcança integrar essa informação de diversas coisas. São feitas distintas coisas e não se pode levar passo a passo. É necessário um pequeno esforço relacional, relacional, onde as coisas se movem com outras características diferentes do passo a passo, causa-efeito, causa-efeito, causa-efeito. Mas é um trabalho bonito, porque nos coloca em uma situação mental, além de uma situação de fato, em uma situação mental bastante diferente. Estar como forçados a relacionar novas coisas de modo crescente. E todo nosso trabalho e o trabalho de Escola em geral é um trabalho do tipo relacional. Mentalmente se trabalha de outro modo e esse é um exemplo. São comportamentos, de acordo. Mas mentalmente se trabalha de um modo muito diferente dos trabalhos cotidianos, dos trabalhos no sistema. Isso é assim.

Nós nos preocupamos, em seu momento, em colocar em marcha um Movimento que estava muito debilitado. Seja por processo, por acontecimentos gerais ao longo do tempo, por mudanças gerais no contexto em que as pessoas viviam, as coisas foram mudando, felizmente. O mundo foi mudando e então ficava para trás isso que foi o Movimento com relação às mudanças no mundo. Então, também tivemos que fazer uma mudança rápida, para colocar em andamento um monte de pessoas e sobretudo qualificá-las. Notem que nossa preocupação não era somente reestruturar um Movimento que estava muito debilitado, senão nivelar as pessoas de tal reestruturação possível. Por que o que ganhamos com agregar números de pessoas? Dado um número de gente desfalecida, mais gente desfalecida. Não. Tínhamos, ao mesmo tempo, que colocar mecanismos de nivelação – de qualificação chamamos.
Essa é uma das coisas que fizemos simultaneamente. Enquanto fazíamos isso simultaneamente, colocávamos em andamento outra coisa totalmente diferente como é uma Marcha, uma confusão... O que tem a ver isso com a qualificação, o que tem a ver com a estruturação, porque não se tinha em conta nem níveis de estruturação, nem qualificação, não. Fazíamos isso ao mesmo tempo. Não uma coisa primeiro e depois outra, como fazem as pessoas razoáveis, não. Enquanto fazíamos tudo isso, tratávamos de produzir materiais na Escola. Antes de mais nada, colocamos em marcha a Escola.

E a Escola não era nem os Organismos, nem as qualificações, não, não, não. Um conjunto pequeno de pessoas que tinha que crescer também em certa proporção para poder dispensar elementos que servissem ao conjunto. Colocou-se em marcha também a Escola.
É muito interessante toda essa confusão. Claro que é interessante. É certo que nessas etapas não tivemos que lutar muito contra o sistema, como, sim, aconteceu ao longo de décadas anteriores, que era de cotoveladas e uma confusão... E, não, não nos preocupamos muito por isso, porque as coisas vão muito mal para os que nos dariam cotoveladas. Tiveram que se ocupar de outras coisas. Então, nós caímos nessa reestruturação, nessas mudanças e nessa dinâmica de qualificação, em um momento muito oportuno. É certo que isso traz outro tipo de problema, porque ao mesmo tempo em que se descompõem, claro, estão criando muito problema em nível mundial, para as pessoas, para todos. É outro problema, mas sem dúvida que pudemos trabalhar com certa folga. Salvo em alguns pontos onde estamos e o terreno está muito quente, pela agressividade das pessoas, pelas bombas, certamente, mas, bem, é onde estamos e o que temos. Mas se teve em conta também o que iria acontecer enquanto desenhávamos esses trabalhos e demais, o que aconteceria com o contexto, que continuamos levando em conta agora para o futuro. O que vai acontecer neste 2010, em todo esse ano que planejamos fazer muitas coisas, como se tudo ficasse quieto, e nós fazemos os trabalhos e tudo quieto.

Não tão quieto, porque poderíamos estar transitando por uma zona de desequilíbrio muito forte, e que se começassem a bloquear, não somente as linhas aéreas e as pessoas não pudessem se encontrar umas com as outras, nem um continente com outro, que se desestruturassem mais coisas que aquelas que se desestruturaram até hoje. Poderia ser que dentro dos continentes começassem a surgir tensões que não ocorreram antes.

Coloquemos como exemplo o caso da América Latina. As tensões na América Latina, sim, tem havido as tensões, mas não tem sido uma coisa de carnificinas contínuas. De nenhuma maneira. E se falam de desaparecidos e se falam de juntas militares e de agressões às pessoas, sem dúvida que ocorreram, mas não foi toda uma varredura de centenas de milhares de pessoas. Isso é assim. Mas se as coisas começam a se desestabilizar, por exemplo neste continente mais ou menos tranquilo, imaginem o que vai acontecer no resto do mundo.

Então, tudo o que planifiquemos, melhor ter uma janelinha aberta para compreender que isso está se movendo, muito, forte e mal. Muito, forte e mal.

Então, melhor trabalharmos rápido, rápido. Daí a neurose da aceleração. Trabalhemos rápido e sem baixar os níveis. Problema. Quanto mais rápido trabalhas, mais tens que baixar níveis. Então, há também certas dificuldades no horizonte. Creio vamos poder acometê-las, mas haverá dificuldades, sem dúvida.

E com quem vamos fazer tudo isso? Com pouquinhas pessoas que se colocaram em marcha. Não vamos fazer com outra coisa. Não vamos fazer com o apoio de governos, não o faremos com apoio de instituições. Vamos fazer como sempre fizemos, mas com grande volume. Não temos nada que agradecer aos governos, às instituições, à banca. A quem temos que agradecer? Temos que agradecer simplesmente às pessoas que se colocaram em marcha para chegar a outras pessoas. Não mais. É interessante localizar-se nestas coisas, Pancho, me parece.
Assim que há várias coisas que foram bem feitas, satisfatoriamente. Não temos muito que criticar, muito pelo contrário. Temos muito que agradecer, que o projeto se fortaleceu com a ação das pessoas que entenderam as coisas. 
E, então, com as acelerações a que aspiramos, pela necessidade que vemos de mudar as coisas rapidamente e demais, atenção que isso não vai ser flores e podemos tomar direções muito inadequadas.

Então, não vamos propor as coisas em termos pessoais, individuais. Porque isso não vai com a criação de grandes números e grandes processos. Quando colocamos umas poucas personalidades a se destacar, não sei se será assim com todas as pessoas, mas é com um bom número de pessoas, quando colocamos personalidades a se destacar, surge o vírus de altura e imediatamente começam a se mover de maneira estranha. E então se joga para trás todo um trabalho que ia para frente, porque começam as diferenças, começam os maus tratos, começam as manipulações, começam os desejos de aumentar o poder sobre outras pessoas. 

Não. Devemos criar consciência, sobretudo nos conjuntos, para que os conjuntos melhorem os indivíduos. É melhorando os conjuntos, dentro de nosso alcance, que vamos melhorar os indivíduos. Mas melhorar os indivíduos não basta, porque rapidinho as pessoas começam a pensar de maneira estranha. Começam a meter seu eu gigantesco e a apagar todo projeto interessante que vai além do eu. É quase contraditório, quanto mais se fortalece essa personalidade, menos possível é fazer isso que transcenda o eu. É exatamente o contrário.

Então, deveríamos apontar a criar condições em que o conjunto se preocupe por algo mais. Coloquemos uma pessoa em um conjunto. A pessoa, como de costume, vai se ocupar dela, sobretudo. Poderá dizer qualquer outra coisa, mas não importa o que diga. Preocupa-se sobretudo com ela. Seria muito interessante que desenvolvêssemos, fomentássemos, esgotássemos o assunto de que: está muito bem que você se ocupe de você, faça seus planos, suas coisas, mas deixe um restinho também para o conjunto, para o conjunto. Nos interessaria muito afinar a cabeça para que tudo o que se está fazendo seja feito em função da melhoria do conjunto. 

Isso está muito difícil codificar, isso não se pode codificar. Mas como pensamento, onde podem confluir muitos, pensar as coisas desde si... Bom, está bem, é o que se pode fazer, mas pensar que vá melhorando o conjunto, isso é o que deveríamos conseguir. E não tratar de fortalecer os indivíduos, que ao começarem a caminhar, quando recebem um mínimo de poder, que não serve para nada, o mecanismo se inverte. 
Bom, é nossa condição. O que vamos fazer? Partimos daí. Mas vamos tratar de enfatizar isso dos conjuntos. Quanto mais os conjuntos comecem a trabalhar de modo coerente, melhor. Os conjuntos, e não os indivíduos superfortalecidos. Veremos como se faz isso. Como é possível fazê-lo. E se é possível fazê-lo.

Mas nossa preocupação será, então, chegar ao maior número possível de pessoas. Hoje somos bem pouquinhos. Mas será em base a esses pouquinhos, que melhor que o projetemos em termos de conjunto. Hoje, somos uns pouquinhos, é assim. Veremos como projetamos nessa direção. 

Se fortalecêssemos os indivíduos, imediatamente se criaria um sistema organizativo de estamentos. Se hoje somos 10 e amanhã somos 100 e temos que seguir acelerando as coisas, então, 1 deve depender de 10, 10 devem depender de 100, 100 devem depender de 1000 e já temos uns estamentos que não permitem conexão na base. E, portanto, o pensamento das pessoas dessa base e o pensamento das pessoas que estão no topo vão em direções diferentes.

Isso e nesta época em que o mundo está e para onde deveriam ir as coisas é o menos conveniente que poderia acontecer. Então, com esses pouquinhos que somos, vamos colocar em marcha a maior quantidade possível de pessoas que ensinam outras pessoas.

E não vamos concentrar em umas poucas pessoas uma quantidade de elementos para que distribuam o ensinamento de acordo com sua especial vocação.

Pessoas que possam chegar a mais pessoas. Em vez de ser uns pouquinhos, vamos ser mais que antes. Mas não será suficiente. Cada vez, vamos necessitar de mais gente que leve um tipo de ensinamento ou de processo a números maiores. Que pressionem pelo número maior, pela diversidade.

Vamos colocar em marcha a maior diversidade possível entre nós mesmos. Então, não um mestre, não dez mestres. Não. Todos os que possamos. E prestemos atenção, trabalhemos delicadamente, de onde vejamos que há direção adequada. Se vamos fazer isso com quem coloca paus na roda, estamos ferrados. Então, as pessoas que se metam nisso tenham muito claro se estão conforme em trabalhar nessas coisas ou não.

Vamos trabalhar nas distintas Disciplinas com umas cinquenta pessoas, das quais vamos escolher a metade. Assim, para começar com a Disciplina Material vamos trabalhar... Vocês devem conhecer mais de um desses que vamos citar e, se não conhecem, já averiguarão. Vamos trabalhar na Disciplina Morfológica, não com um mestre, mas com dez mestres. E não podemos colocar mais, porque não somos tantos. Mas um mestre não nos convém. Nem capacita, nem capacita novas pessoas, nem se capacita ele para entender essas coisas. Vamos trabalhar com cinco, com cinco, nada mais: Agostino Lotti, em Morfológica, Fernando García, Mariana Uzielli, Maxi Elegido e Pía Figueroa. Neles vamos colocar o peso da explicação para conjuntos maiores. Mas não daremos a uma só pessoa. 

Esses pouquinhos que são cinco aí, e que serão vinte cinco em todas as Disciplinas, serão o dobro em uns meses mais, porque o total de mestres vai passar de cinquenta a cinquenta e poucos, que estão trabalhando neste momento, para cem. E, depois, desses cem se produz a confusão. Então, demos os primeiros passos de abrir e de distribuir os erros entre nós. Quanto mais sejamos, certamente vamos cometer mais erros, mas vamos poder equilibrar a somatória de erros, como quando as lentes dos telescópios são polidas. É pelos erros que se chega a uma normal. Se, ao contrário, tratamos de fortalecer uma coisa bem feita, se desequilibra do resto. Vamos fazer isso com a Disciplina Morfológica.

Vejamos se conhecem os outros. Na Disciplina Mental, vamos pedir ajuda a Gloria Morrison, na Disciplina Mental, a Hugo Novotny, a Jano Arrechea, a Marcos Pampillon, a Soledad Antunez e a Victor Piccinini. Esses são seis para a outra Disciplina. Então, já não estamos trabalhando... Seis e cinco, onze, e não estamos trabalhando com duas pessoas.

Estamos ampliando um pouco, dentro de nossas possibilidades, para 12 pessoas. E se alguém não se sente à vontade para assumir esse papel, que nós gostaríamos que se encarregasse dele e por isso estamos lhe pedindo ajuda, e claramente estamos lhe pedindo ajuda e não genericamente, se veem que não podem fazer, avisem, porque quem avisa não é traidor! Avise.

Vamos levar esse assunto da Disciplina Material a Ariel Niro, a Bruno Pezutto, a Claudie Boudoin, a Dario Ergas, a Eduardo Gozalo e a Esteban Boasso. Um, dois, três, quatro, cinco, seis, de onze, seis. Vamos fazendo tudo o que possamos para abrir o assunto. E não três pessoas em três Disciplinas. Os erros vão se somar, mas também a distribuição.

Vamos pedir ajuda na Disciplina Energética a Aiyyappa Bittiandra, Alexandre Sammogini, a Camilo Comelli, a Karen Rohn, a Pancho Granella, a Silvia Amodeo e a Tomás Hirsch. Sete, porque são numerosos os... Sete, mas não... E não um. 

Estamos com três Disciplinas, com três Disciplinas e com um anel um pouquinho mais amplo. E não com personalidades destacadas que fortalecemos e se reúnem em seu cenáculo...
Que mais temos? Temos a Disciplina Morfológica? 

Sim, já dissestes todas, Negro. 

Temos a Mental? 
A Mental, a Material e a Energética.

Total 25 pessoas, e não 4. De todos os modos, desses 25 aos quais pedimos ajuda para que preparem os materiais e depois o façam chegar ao resto, enfim, de todas as maneiras, haverá alguns que não se sintam à vontade. Se não se sentem à vontade, não tomem essa tarefa em suas costas, porque será confusão. E se está à vontade, então dê sua palavra e cumpra! 

Assim, vamos trabalhar no assunto de quem... Com quem vamos trabalhar assim? Vamos trabalhar de um modo parecido com a nivelação. É um pouco mais complexo, porque a nivelação foi feita sem potenciar indivíduos. Porque se lançava o projeto e se dava tempo para que as pessoas se reunissem e fizessem seus trabalhos entre elas. Com resultado muito bom também, resultado exitoso no que fizemos. As pessoas trabalharam muito bem, fizeram isso de um modo estupendo. Sei lá que erros poderão ter havido, mas muito pouco. E as pessoas se organizaram para se relacionar, dialogar, comunicar. Não se necessitou nenhum mestre formalmente nisso.

Agora, o tema que vem é o de uma segunda camada. A segunda camada não tem muita ciência, porque é muito parecido com o que se fez na primeira. Mas, com o tema das Disciplinas, a coisa se complica um pouco. Então, como vamos fazer para que com 25 pessoas possamos preparar materiais, possamos usar circuitos virtuais, possamos chegar a distintas partes do planeta? E chegar aonde? Aonde? A essa coluna que já começamos a construir, que é a dos Parques.

Mas chegar virtualmente. Faremos isso com enlatados, faremos às vezes com truques de fibra ótica, como seja, mas não vamos fazer como fizemos em um momento anterior, tendo que mandar gente a um lugar, a outro lugar, ou pedindo às pessoas que se desloquem milhares de quilômetros para...Não. Vamos tratar de que as pessoas se concentrem nos distintos Parques e ali recebam o material, que vão discutir e expor diante delas todos esses que mencionamos. 

Esses estarão reunidos ao redor de uma mesinha, como estamos com Pancho agora. Suponhamos cinco, seis pessoas com um microfonezinho, explicando a primeira quaterna. E explicando e cada um colaborando... Porque este se esqueceu de uma coisa e o outro, então, também vai acrescentando... E o outro dizendo que não, não é assim. Bom, toda essa confusão...

E isso vai chegando às pessoas. Por quê? Vai chegando, porque isso estará filmado. Então, trataremos de ter bom áudio, bom vídeo e, no possível, que chegue a todos os lados. Não é certo? Mas quem irá se encarregar de fazer? Essas cinco pessoas ao redor da mesa.
É certo que não é trabalho excessivo. Sim, é trabalho excessivo prepará-lo bem. Mas apresentá-lo será coisa de uma hora por quaterna. Então, em uma hora damos a explicação de todas essas Disciplinas, enlatamos, preparamos e enviamos aos distintos lugares. E quando começa o trabalho? Depois disso. Porque chega o material para as pessoas e elas se inteiram, porque estiveram escutando esses personagens e, além disso, se inteiram porque estará traduzido para pelo menos seis idiomas tudo o que se esteve explicando aí.

Então, o trabalho começa aí, quando as pessoas recebem o material, recebem em seu idioma e se põem a trabalhar com as pessoas afins, que estão nessa Disciplina. Nesse sentido, é um pouco parecido ao que aconteceu com os mecanismos de nivelação. Porque se põe toda a responsabilidade no trabalho que as pessoas fazem. Mas, bem, é um trabalhinho mais ou menos complicado e quanto mais esforço coloquem e quanto mais força coloquem, melhor vai se entender tudo isso. 

Vamos ter um tempinho entre uma quaterna e a outra, que nos dará tempo para preparar a segunda leva de material. De tal maneira que, quando tenhamos a segunda leva de material, nos reunamos. Agora não serão as mesmas cinco pessoas, serão outras seis, explicando suas coisas e as pessoas recebendo esse assunto, vendo a discussão e se preparando para trabalhar em conjunto. E assim iremos passando por todas as quaternas. Bastante simples, mas em realidade é bastante complicado todo esse assunto. Vamos tratar de chegar virtualmente às pessoas que estejam em lugares tão diversos como podem ser, sei lá, Filipinas e Cochabamba. Vamos tratar de fazer isso.

Temos a suspeita, porque vimos as pessoas se movendo durante muito tempo, temos a suspeita de que as pessoas irão fazê-lo satisfatoriamente bem, porque vão se empenhar. Devemos considerar que, enquanto vai ocorrendo tudo isso, continuamos tendo em marcha outras coisas. 

Continuamos tendo em marcha a Escola. A todos os membros de Escola será solicitado que produzam, que produzam muito material bibliográfico. Que produzam material de investigação. Que produzam todos esses trabalhos e os direcionem ao conjunto. Porque não tem nenhuma graça, do nosso ponto de vista, produzir materiais que não cheguem às pessoas. Então, produzir materiais não é uma coisa simples. É necessário cumprir com requisitos mínimos. Não se trata de copiar parágrafos de outros ou tirar coisas da Internet.

Não, não. Há que produzir trabalhos. E, às vezes, há trabalhos complicados, porque o que se está tratando de solucionar é através de investigações de campo. Então, resulta que, numa dessas, uns estão preparando um trabalho de campo que significa deslocar-se 20.000 km de distância para ver uma maldita ruína e pegar a informação que está faltando para que chegue às mãos de todos. 

Então, a todos os que estão trabalhando em nível de Escola vamos pedir, logicamente, o esforcinho de produção de materiais. Já não estamos falando desses a quem pedimos que contribuíssem empurrando a coisa para todos, senão que contribuam, além disso, na preparação de novos materiais. Certamente, materiais inéditos, materiais de investigação e materiais de campo.

Vocês têm uma quantidade de exemplos, algo como 20 ou 25 exemplos de trabalhos de campo com que a Escola conta hoje. É pouquíssimo, mas se vê por onde vai e por onde pode ir. Isso vai ganhar muito mais força agora. 
De que estamos falando? De outros trabalhos que não têm a ver simplesmente com preparar as pessoas nas Disciplinas, mas com enriquecer a qualidade das produções. Isso não deixaremos quieto pelo fato de estarmos trabalhando nos distintos Parques. Não deixaremos de nos robustecer internamente, de compreender mais coisas e de produzir mais material. Claro que não vamos deixar isso.

Enquanto vamos fazendo isso e damos por estabelecido que os Parques caminham, os Parques não caminham porque sim, os Parques caminham porque as pessoas os colocam em marcha. Então, as pessoas que estiverem nos Parques terão que colocar-se bem, muito sérias, a colocar em funcionamento tudo isso. Não falemos dos que vão abrir novos Parques, falemos dos que estão nos Parques já abertos. Isso será uma confusão de trabalho muito intenso. Colocar em marcha cada Parque é uma confusão. As pessoas não veem e dizem vinte Parques. Vinte Parques é uma quantidade de trabalho, de gente diversa, de gente que fala distintos idiomas, que está localizada em distintos lugares, com problemas econômicos diversos, problemas culturais... É toda uma confusão. Quando se diz 20 Parques, se diz tão facilmente. Temos aí uma lista de Parques.

Sim, claro. Aqui está a lista, Negro, veja:

Punta de Vacas.

Sim.

La Reja, Buenos Aires.

São Parques, parques individuais, bom...

Red Bluff, nos EUA.

Attigliano, na Itália.

Kandharoli Ashram, o Ashram asiático na Índia.

Manantiales, no Chile.

Caucaia, no Brasil.

Toledo, na Espanha.

Carcaraña, na Argentina.

La Unión, na Colômbia.

La Belle Idee, na França.

Mikebuda, na Hungria.

Marracuene, Moçambique.

Casa Giorgi, na Itália, no norte da Itália.
Montecillo, na Bolívia, Cochabamba.

Aloasi, no Equador.

Patagonia Norte, na Argentina, em Neuquén.

O Parque Holit, em Israel.

Banahaw, nas Filipinas.

E El Chaco, na Argentina, em Resistencia.

Todos esses, cada um tem sua história. Não é o caso de cuspir... Fazer brotar, sei lá, jardinzinhos com fotos. E se, além disso, vai se tratar de criar novos campos, nos damos conta de que vai ser grande o trabalho das pessoas nos Parques de Estudo e Reflexão. Vai ser muito trabalho.

Observem que os poucos que estamos fazendo alguma coisinha são muitas e diversas as que colocamos em marcha. Continuamos com a tônica, que vai se acentuar, de diversificar atividades e não de nos movermos passo a passo, causa e efeito. Então, aqui vai haver tarefa abundante.

Não vamos nos preocupar com outras atividades que agora se colocaram em marcha, porque têm outra mecânica e não são temas de Escola. Estou me referindo aos Organismos. Os Organismos não são temas de Escola, são consequência das tarefas de Escola, mas eles têm essa coisa autônoma, que se supõe que vão criando situações, e vão crescendo, reproduzindo-se e tendo mais energia a cada dia. Isso é muito bom e tomara que ocorra. Mas não é tema de Escola.

Por outro lado, a criação de Parques, a montagem de Parques é tema de Escola. Do mesmo modo que a qualificação das pessoas da Escola, através de sua produção de materiais e demais, claro que é tema de Escola. Do mesmo modo que o cuidado dos novos membros que ingressem à Escola é tema de Escola.

Mas há outra quantidade de coisas que não são tema de Escola. E quê? Se funcionam, bem. E se não funcionam, não passa nada. Mas nós procuraríamos que funcionem. Para que vamos deixar coisas que foram a base de todo um trabalho e seguir adiante? 

Mas estamos falando com verdade, tudo o que estamos dizendo estamos dizendo com verdade. Assim são as cosas que estamos propondo e vamos nessa direção, não em outra.

Então, aqueles que não estejam muito conformes com essas direções deveriam ficar de lado. Por que, claro, além de tudo o que queremos fazer e, além disso, devemos fazer, temos que ter fricções: "porque não, muito trabalho fazer um..." Imagine!

Assim que vamos procurar uma arrancada importante. Mas vamos nessas direções. O que não sabemos é como vai nos resultar o tema das Disciplinas. São complexas, são complexas e movem mecanismos mentais complexos. As disciplinas movem mecanismos mentais complexos. E se supõe que alteram, tomara favoravelmente, alteram, alteram a visão das pessoas, a visão do mundo, a visão delas mesmas. Supõe-se que essa é a graça que têm. Mas, não temos, não damos por certo que possamos fazer bem o trabalho das Disciplinas. 
O outro já está provado e essa segunda camada que vem vai na mesma mecânica. É muito substancial, muito positivo, as pessoas captam perfeitamente, trabalham à vontade com ela. Se pudéssemos conseguir isso também com a Disciplina... Mas é complexo, é bastante trabalhoso colocar em marcha as Disciplinas. 

Recordemos, em todo caso, que as Disciplinas começaram a funcionar por volta de 1970.

Trabalhavam as Disciplinas e trabalhavam os Ofícios. Atualmente, não se sabe muito dos 
Ofícios, mas começam a ser colocados em marcha novamente. Os Ofícios deixaram de funcionar por muito tempo e as Disciplinas finalmente deixaram de funcionar. O nível que havíamos conseguido lá pelos 70 não era um nível muito interessante. Está bem, se fazia o que se podia. Mas agora tudo está muito claro para nós, no sentido de que não buscamos informação. Buscamos trabalhar com níveis cada vez mais positivos, colando em níveis, não em informação. Não acreditemos muito quando apareça um quatro-olhos cheio de livros. Não se trata de informação.

Trata-se de colocar a consciência, colocar a cabeça em coisas progressivas. Vamos nos encontrar com muitas curiosidades nesse trabalho. Mas, não sabemos como vai ser a resposta no tema das Disciplinas. Acreditamos que as pessoas vão fazer muito bem, sim. Mas, bem, isso é crença. Isso é crença. É muito importante isso.

Tudo isso é uma audácia do pensamento, reconheçamos. É absolutamente audaz semelhante proposta. O que é isso? Fora dos parâmetros habituais. É como incrível, como ficção científica.

Então, se ganhar corpo, aguente.

A disposição das pessoas, de primeira, de primeira. Mas, claro, vamos ter muito erro. Tomara que esteja bem distribuído e possamos crescer, em erro e distribuição do erro. Tomara.

Parece que não tenho muito para explicar ou conversar, com relação a onde estamos agora e para onde vamos. Porque isso foi mencionado, devagarzinho. Mas, tenham certeza que é para onde dissemos que vamos. Não vamos para outro lado.

Para onde vamos?

21 de fevereiro de 2010

Assim é que…Estamos com todos os elementos na mão e podemos fechar o pacote de ações, de operações, de propostas, de… com relação ao tema da Escola.

Porque nosso tema, o tema atual que estamos falando é o tema da Escola, não é outro tema. Nós estamos propondo a última etapa da Escola – ou a primeira, se preferir.

Assim é que vamos ter todo o material nivelado e exposto e, além do mais, praticado em 2010. O que aconteça depois de 2010 será o desenvolvimento dos grandes números. Mas, para o final de 2010, vamos ter tudo terminado.

Para onde vai tudo isso? Dizemos em duas palavras: vai em direção à Escola como deve ser, autônoma, separada de um montão de condições das quais provém. E muito original em sua criatividade. O rio vai transbordar.

Quem vai colocar em marcha? Vocês! Porque por algum lado temos que começar. Comecemos por este lado.

Vão colocar em marcha os que acudiram a colocar em pé a bibliografia, os trabalhos e tudo aquilo. Com essas pessoas da Escola, não com todas as pessoas da Escola, senão com as pessoas que acudiram, acreditamos que com gosto, vamos seguir adiante apoiando-nos nelas. Temos que nos apoiar em certas pessoas, também, e essas pessoas nas quais nos apoiamos estão aqui.
E o que vai acontecer depois? Não sabemos o que vai acontecer depois, esse não é o tema. Podem suceder numerosos acontecimentos e…Essa não é nossa preocupação, mas sabemos que vamos nos apoiar aí. 

E vamos utilizar, como já dissemos em diversas ocasiões, este ponto como centro de irradiação. De maneira que, quando falamos de Parques, por exemplo, os Parques vão começar a se diferenciar e a se diversificar à medida que passe o tempo. E não vão funcionar do mesmo modo que este. Não nos importa.

Iremos perdendo contato com os Parques. Porque os distintos Parques terão seus projetos, suas coisas. E nós não vamos tratar de regular uma organização que tenha a ver com isto como centro organizativo. Não funciona assim. Assim que os Parques irão se diferenciando e irão dando sua opinião, além do mais, e, logicamente, nós também daremos nossa opinião.
Quando essas coisas estiverem se separando da direção da Escola, da direção mental da Escola, nós comentaremos. Por que não comentar? 

Então, sabemos com quem daremos esse primeiro passo, o último da etapa anterior. Sabemos com quem. Sabemos que é a direção, a direção mental da Escola, o que nos interessa. Não os detalhes. E vamos multiplicar o tema dos Parques. Porém, não acreditemos que isso vai ser uniforme, constante e… Vai se multiplicar com várias monstruosidades no caminho, como é normal. E, então, se comentará de vez em quando alguma coisinha. 
E, então, as pessoas não serão surpreendidas em sua boa fé, acreditando que estão seguindo uma determinada linha mental, e aparecem outras “linguiças” no caminho. Isso não nos convém. Então, comentaremos.Certas “linguiças” que se produzem no caminho não nos são convenientes. Como não comentar?

Bem. Temos que fazer algumas modificações no esquema geral das Disciplinas. Ou seja, as Disciplinas estão bem propostas. Esse pacote está concluído. E agora que temos tudo pronto para lançá-lo de imediato, tomamos a Disciplina Material e a subtraímos, a fazemos desaparecer. Então, foi feito todo este trabalho para fazer desaparecer a Disciplina Material? Sim, em grande medida. Porque não vamos colocar em marcha a Disciplina Material, com seus laboratórios, seus ácidos, suas substâncias perigosas, seus venenos, suas histórias, para que apareça um burocrata, um tipinho de algum sistema, do sistema… Bah! De algum paiseco, para nos criar problemas. Então, não faremos o trabalho da Disciplina Material, fisicamente. Não haverá trabalho físico da Disciplina Material. Não estarão esses laboratórios que alguns esperam que coloquemos em marcha. Não vamos colocá-los em marcha. Expomos como é toda a coisa. E não aparecerão. 

E as pessoas que estiverem interessadas no tema da Disciplina Material, como poderão trabalhar? Poderão trabalhar, mas não do modo material esperado. Ainda que seja Disciplina Material, não será de um modo material. Essa modificação no Ofício é muito importante. Então, na prática, a Disciplina Material é um quarto Ofício que não vai existir. Mas, sim, vai existir a visão do assunto, enfim, se poderá trabalhar, em suma. Então, as pessoas que elejam tal Disciplina, prestem atenção, porque não se fará trabalho de laboratório. Nem de substâncias, nem com instrumental, nem com âmbitos especiais preparados para esses desenvolvimentos. Então, que prestem atenção porque, se não tem todas essas graças, por que alguém vai se inscrever em uma Disciplina que não… não pode fazer todo esse “parque de diversões”. Que graça vai ter? Sem fumaças, sem cores, sem coisas. As pessoas verão o fazem.

Vamos colocar – isso é uma novidade com relação a todo o armado das Disciplinas – mas também vamos colocar em marcha os Ofícios do modo que colocamos em marcha há algumas décadas. Vamos colocar de imediato os Ofícios, muito limitadamente, com uns poucos Ofícios, que é o que conhecemos. Não podemos colocar em marcha coisas que não conhecemos. 
Ainda que os Ofícios sejam quase infinitos, nosso conhecimento nessa matéria é muito escasso. Assim que falaremos de temas que para nós são muito caros e muito queridos, muito importantes, porque têm outras consequencias. Faremos nossos estudos e nossas práticas sobre os fogos, os temas da conservação dos fogos, os temas da produção dos fogos, e aplicaremos esse assunto dos fogos a numerosos trabalhos de oficina. As oficinas serão colocadas em marcha, tomara nos diversos Parques, e com elementos muito simples. Assim que confiamos que as pessoas possam seguir esses trabalhos. Possam segui-los, possam seguir com gosto e, além do mais, seja proveitoso para todo mundo. Com os Ofícios nos metemos agora, imediatamente. 

Com as Disciplinas já está tudo colocado em marcha, largamos, com a ressalva que estivemos comentando da Disciplina Material. 

O armado, o âmbito em que se moverá a Escola é o âmbito dessas poucas pessoas que trabalham na Escola hoje, que serão 50 pessoas. Mas, dessas 50 pessoas, há uns poucos que vão cumprir com funções. E o resto, o quê? O resto não cumpre com funções.

E, além do mais, podem surgir novas coisas, à medida que se desenvolva isso. Logo virão novas camadas, crescerá o número e, bom, também vão crescer essas funções com as novas camadas. Mas, hoje são poucas as funções que temos. 

São funções como a de Secretaria, Pancho. As funções de Secretaria vamos ponderar com as funções de criação e seguimento de imagens, que hoje é muito interessante ter nossos arquivos de imagens. Que se perdem tantíssimas coisas no caminho, não? Vamos ter isso através de Secretaria.

Vamos ter Materiais e Traduções, porque esse problema das traduções é evidente o quanto é necessário e o quanto é importante. Então, vai haver alguém que cumpra com essa função. Nessa função, estarão Karen e Marcos, em todo o assunto Materiais. Então, se bem estarão preocupados com que as traduções funcionem em distintos idiomas, também vão se meter com isso nos originais, para colocar-nos de acordo sobre o formato que lhes será dado. Claro. Sim, vamos nos preocupar com uma espécie de função informática sobre todos os temas de Nivelação, Disciplinas e Equipamento. Então, isso estará, suponhamos, nas mãos de Pancho, de Robby, de Federico. Eles vão estar preocupados com esse sistema, esse problema de Nivelação, Disciplinas e Equipamento,

e o Equipamento que pode variar consideravelmente.

A Biblioteca Digital, que tocamos em várias ocasiões, teremos que fazê-la simples. E colocá-la em mãos de todo o mundo, que se possa acessar. Porque de que vale que tenhamos quase 20.000 exemplares, alguns deles exemplares muito raros, muito escassos, muito estranhos, de que vale, se não podemos acessar facilmente essa biblioteca? Então, me parece que vamos ter que modificar a estrutura da biblioteca digital para fazer entradas fáceis e para que todas as pessoas da Escola tenham acesso à sua curiosa biblioteca. Eh, Eduardo? Colocamos em marcha.

E que outras funções temos que tocar? 

As relações com outros Parques?

Sim, sim, sim.

Essas relações, como lhes digo, serão muito móveis. Porque não serão fixas e a futuro não se reproduzirão de um modo. Não! Vão aparecer ocorrências fora de lugar e tudo aquilo. E, bom, que apareçam. Claro. As relações com outros Parques, quem temos aqui:

Karen, Silvia e Andrés. Todo o tema de relações com outros Parques. E, se há desacordos com outros Parques, nos procedimentos e no que estamos fazendo, que haja, não nos importa. Ou seja, que as pessoas façam o que tiverem vontade. Mas, além de que as pessoas façam o que tiverem vontade, em qualquer Parque que seja, além disso, nós também poderemos dar nossa opinião. Que menos! Assim que vamos também com essa função da relação com Parques. 

Relação com Parques, biblioteca digital, informática sobre nivelação, disciplinas e equipamentos, secretaria, que também se preocupará com as imagens, e materiais e traduções. E também temos outro tema de materiais, que tem a ver com monografias, produções. Isso estará nas mãos de Mariana, Eduardo, Karen e Víctor. Ou seja, oficializaremos os materiais que se produzam, que julguemos que sejam interessantes para o conjunto. Não é qualquer material que vai circular. Material de Escola vai circular porque, sei lá, originalidades simplesmente, não. Colocaremos tudo isso nessa função. 

E não necessitamos nenhuma outra coisa, salvo essas funções que estamos comentando. E as pessoas que estiverem na Escola e não tenham funções, farão coisas, imagino. Muitíssimas cosas: produzirão, empurrarão, absolutamente. Mas, deixamos claro que estas funções são as que vão manejar, manejar os Trabalhos de Escola, que são diversos. Vamos fazê-lo através das funções. 

Pessoalmente, deixo de estar em qualquer função, porque me retiro da Escola já, de imediato. Estamos preparando tudo e tudo vai coincidindo com o trabalho próprio, também. Eu desapareço da Escola, me retiro da Escola. Por quais razões? Por muitas razões, por razões de idade, por razões de saúde, por razões de eficiência. Nada. Está tudo em condições para que outras pessoas coloquem tudo em marcha. Tudo é tudo, não algumas coisas.

Então, esta reunião é interessante também, porque posso aproveitar para me despedir dos amigos. Bem, isso fazemos já, imediatamente. Não temos muito mais coisas para tratar. 
Mas, o que sim sabemos é que colocamos isso em marcha já e teria que produzir seu grande efeito dentro de 2010. Dentro de 2010, teria que haver uma movimentação importante de quantidades de participação de pessoas e esperemos que tudo se possa fazer. Assim que estamos bem.

Nada mais, boa noite, que a passem bem.

Centro de Estudos

Parque Punta de Vacas


